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Confiabilidade Humana

Probabilidade que uma pessoa, ou uma equipe, realize com 
sucesso a função requerida pelo sistema, no padrão previamente 
definido, quando demandada a fazê-la, atendendo aos requisitos:

• de tempo ou sincronismo com outras atividades e

• aos critérios dos padrões de sustentabilidade: sociais, 
ambientais e econômicos.



GOVERNANÇA DE RISCOS



CULTURA GERENCIAMENTO 
DE RISCOS



Atividade Sensorial
Aquisição de Informação 

Atividade mental
Processamento de Informação

Tomada de Decisão

Atividade Física 
Resposta

Visão 

Audição

Cérebro

Tato

Comunicação 
Oral 

Informação

Efeitos 
sobre o 
sistema

Informação, Percepção, 
Processamento e Ação Humana



As situações que aumentam 
a probabilidade de um erro

A análise de acidentes ou de incidentes coloca em evidência alguns 
“ingredientes” que aparecem regularmente e que contribuem para aumentar 
a probabilidade de que um erro seja cometido. 

Informação “disponível” como agente causador do erro humano

 Alguma informação está ausente;
 Uma informação está presente, mas não retrata a realidade;
 Uma informação é correta, mas originada de uma fonte não confiável e 

interpretada como “novamente falsa”;
 Um indicador não indica o que se acredita que ele indique.

Quanto mais subimos na pirâmide organizacional, tem-se evidenciado 
problemas relacionados a disponibilidade de informação que reflita a 
situação real da situação do cenário



Engenharia Cognitiva

Confiabilidade 
Humana

Ferramentas de 
Gestão 

Explicam melhor como as ações humanas 
podem causar acidentes e ajudam a evitá-los

Melhoram a compreensão do papel que seres 
humanos desempenham para segurança a fim de 
assegurar que atendam ao padrão requerido 
conforme análises de risco Quali Quantitativas. 

Fornecem uma base para gestão proativa do 
desempenho humano.

Ferramentas de Auxílio



NÍVEIS DE AÇÃO EM RELAÇÃO AO RISCO 



FATORES QUE IMPACTAM NA 
FALHA / ERRO HUMANO 

Esses fatores tem pesos 
diferenciados ao longo 
da pirâmide 
Organizacional

FATORES DIRECIONADORES DA TOMADA DE DECISÃO:

 ASPECTOS ECONÔMICOS & EMPRESARIAIS;

 ATINGIMENTO DE OBJETIVOS E METAS PACTUADOS;

 PRODUÇÃO 



Os erros humanos
são voluntários ou

involuntários?

Como líder, um erro
meu pode provocar

um acidente MAIOR?

Como posso
analisar os

erros humanos?

Confiabilidade Humana



Classificação da falha Humana

Falha

Humana

Deslizes

Lapsos

Enganos

Rotineiras

Violações

Necessária

Otimizadora

Ação Não 
Intencional

Ação 
Intencional

Há intenção de realizar 
o objetivo proposto



Ações Não Intencionais

Ações Não 

Intencionais

Deslizes

Enganos
Conhecimento

Diagnóstico errado

Baixo Reconhecimento de Riscos

Competência

(Treinamento

Retreinamento)

Causas diversas
- Fadiga

- Carga de trabalho

- Doença

- Ergonomia pobre

- Característica 

pessoal
Lapsos

Falhas de Atenção

Ação desnecessária

Ação reversa

Fora de ordem

Regras

Má aplicação de uma regra certa

Aplicação da regra errada

Falhas de Memória

Omissão de um passo previsto

Esquecimento da intenção



Violações

Conhecimento da Comunidade

- Liderança

- Colegas

Escolha Pessoal

- Reconhecimento invertido

-Talento Invertido

Conhecimento da

Organização

-Negligência?

-Exceção: 

Situações emergenciais *

Liderança “Ausente”

- Complacência com 
descumprimentos de regras

- Conflito de prioridades

a) Reconhecimento Invertido

- Falha de Demonstração

- Valores da Organização

-Liderança não segue regras
/ procedimentos

- Mensagens “subliminares 

dúbias”

- “Discurso diferente da prática”

b) Talento Invertido

-Como o indivíduo se sente bem

-Valores individuais 

Otimizadora

Necessária

Rotineiras

Ações Intencionais



AUTO AVALIAÇÃO 
FATORES INFLUENCIADORES DA PERFORMANCE HUMANA



1. As lideranças acreditam que a segurança tem uma posição mais elevada
(ou pelo menos igual) que outros objetivos de negócios dentro da
organização?

2. Os trabalhadores acreditam que a segurança tem uma posição mais
elevada (ou pelo menos igual) que outros objetivos dentro da
organização?

3. Os quase acidentes quando oriundos de desvio/erro humano são
discutidos de forma aberta e construtiva entre líder e integrantes, com
foco em evitar a recorrência?

Fatores Influenciadores de 
Performance 



4. Os líderes e os integrantes valorizam a mudança de hábito e as iniciativas
de vanguarda e sucesso em SSMA, no qual um novo método ou forma de
realizar foi utilizado por uma pessoa do grupo?

5. Os trabalhadores são encorajados a discutir erros humanos potenciais ou
reais que tenham potencial de causar acidente, com os seus supervisores?

6. Os supervisores são treinados a identificar situações nas atividades ou nos
procedimentos que possam influenciar na ocorrência do erro humano ou
comportamentos inseguros?

7. As situações de performance segura que evitam erro humano real ou
potencial são identificadas de maneira rotineira ou são avaliadas somente
depois de um acidente?

Fatores Influenciadores de 
Performance 



8. Os integrantes são penalizados ou questionados por paradas de
produção quando eles realmente acreditavam que existia uma
emergência real ou potencial?

9. Os sistemas de PT são utilizados de maneira proativa e eficaz para que
todos apoiem iniciativas de SSMA e uma comunicação clara e aberta?

10.Os contratados são incentivados a não realizar uma atividade, e se
possível proporem sugestões, quando identificam que as condições
técnicas, pessoais ou do ambiente no entorno não forem adequadas?

Fatores Influenciadores de 
Performance 



Como reduzir a falha humana?

Melhorar a administração e comunicação Inter funções;

Melhorar projeto das instalações e dos processos. Conceitos e 
critérios de confiabilidade humana desde inicio do processo;

Melhorar método de trabalho. Foco identificação e eliminação de 
desvios e vulnerabilidades;

Melhorar treinamentos. Foco na eficiência e eficácia;

Melhorar instruções de trabalho e procedimentos. Foco redução 
Falha Humana;

Rotação na tarefa pelos trabalhadores. Gerenciar MOCs;

Reduzir ao máximo a dependência única do ser humano quando 
relacionado a cenários críticos ou catastróficos.



Conclusões

• A consideração dos fatores humanos no projeto e nas operações 
não se encerra com a definição de uma rotina, de 
procedimentos e soluções específicas.

• Os aspectos relativos à confiabilidade humana devem ser 
avaliados e tratados, em sua interação com os sistemas e 
processos, com tecnologia e conhecimento, respeitando-se, 
principalmente, as limitações e os valores humanos.
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